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Parashá Pinchas

(por Rav Menachem Leibtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


A Torá deveria terminar em parashá Pinchas? Obviamente que não. Apesar disso, no meio desta parashá (Bamidbar 27:12-13) encontramos a história da “morte” de Moshe e da transferência da liderança para Yoshua! Para complicar mais, um estudo cuidadoso da parashá Pinchas revela que muitas das parshiot (trechos) nela escrita parecem estar for a do lugar. No nosso estudo, tentaremos entender como e por que.


Introdução

Antes de discutirmos a estrutura interna da parashá Pinchas, precisamos primeiro revisar nossa conclusão sobre a estrutura geral do livro Bamidbar (como explicado em detalhes no nosso estudo sobre parashá Nassó, presente no site).

O livro Bamidbar, como explicado, é composto por uma lista de MITZVOT e algumas NARRAÇÕES. A narrativa descreve a história da jornada do povo de Israel do Monte Sinai para a terra de Canaã; começando com a preparação para a jornada (capítulos 1-10), seguido pelos vários incidentes e rebeliões ocorridas durante a jornada (capítulos 11-25), e concluindo com as instruções à nova geração sobre como conquistar a terra (capítulos 33-36). Esta narrativa é periodicamente interrompida por certos trechos com mitzvot  (preceitos) como as leis de nazir (abstêmio – capítulo 6), sotá (suspeita de adultério – capítulo 7), chalá (separação da farinha – capítulo 15), pará adumá (pó de vaca vermelha jogado em pessoas impuras – capítulo 19) e etc. Mesmo que muitas destas mitzvot já foram dadas a Moshe anteriormente, são recordadas no livro Bamidbar devido a conexão temática com a narrativa.

Até parashá Pinchas a narrativa do livro Bamidbar foi seguindo mais ou menos uma ordem cronológica. Contudo, no começo da parashá, encontramos um sério problema.

Definindo o problema
Note como depois do incidente do pecado do povo com as “filhas de Midiam” (vide Bamidbar 25:1-15), D’us manda Moshe vingar-se dos Midianitas numa guerra:

“E falou o Eterno a Moshe, dizendo: Afligireis aos Midianitas, e feri-los-eis. Porque eles vos afigiram…” (Bamidbar 25:16-18).

Agora, segundo a lógica, a Torá deveria continuar com a história da batalha. Mas isto não acontece! Os detalhes desta batalha são recordados somente CINCO CAPÍTULOS DEPOIS – no meio da parashá Matot:

“E falou o Eterno a Moshe, dizendo: Vinga os filhos de Israel dos Midianitas…E falou Moshe ao povo, dizendo: Armai-vos, alguns de vós, para o exército, e estes que saiam contra Midiam…” (Bamidbar 31:1-3). Enquanto que no meio (ou seja, capítulos 26-30) encontramos uma série de tópicos que não tem relação um com o outro.

Muitas pessoas que estudam Torá, nunca perceberam este problema por uma simples razão. No capítulo 26, que segue o comando de atacar Midiam, D’us manda Moshe fazer um censo das doze tribos:

“Levantai o censo de toda congregação dos filhos de Israel, da idade de vinte anos em diante, pela casa de seus pais, de todo aquele que ingressar no exército” (Bamidbar 26:1-2).

Lendo este versículo de abertura, a primeira suposição é que este censo faz parte dos preparativos para guerra contra Midiam. Contudo, esta suposição lógica está incorreta! Para a nossa surpresa, como os detalhes deste censo revelam, encontramos que ele nào tem nada haver com a batalha contra Midiam. De fato, na conclusão do censo, a Torá esplicitamente diz  o seu propósito:

“Estes são os contados dos filhos de Israel, seiscentos e um mil setecentos e trinta. E falou o Eterno a Moshe, dizendo: A ESTES será REPARTIDA A TERRA POR HERANÇA pelos números dos nomes. À tribo mais numerosa darás a herança maior e à menos numerosa herança menor” (Bamidbar 26:51-54).

Baseado neste censo, melhor conhecido como MIFKAD HANACHALOT, os líderes do povo devem distribuir a terra depois da conquista. A terra deve ser dividida de acordo com o tamanho de cada família.

Mais uma prova de que este censo não está relacionado com a batalha com Midiam pode ser obtido dos detalhes da batalha. Quando o povo vai para a guerra, D’us manda pegar somente mil soldados de cada tribo (vide bamidbar 31:4-6). Por que D’us ordenaria Moshe a realizar um censo de 600.000 soldados se somente 12.000 eram necessários?

Em resumo: Mostramos que a continuação lógica do capítulo 25 – comando para atacar Midiam – é o capítulo 31 – detalhes da guerra. Então, o capítulo 26 interrompe o fluxo da narrativa. Agora, precisamos examinar os trechos que sobraram entre o capítulo 26 e o capítulo 31. Nestes trechos, achamos mais seis tópicos, todos irrelacionados com a guerra conta os Midianitas. A tabela a seguir, resumirá os capítulos 26-31, ilustrando como o fluxo natural do capítulo 25 – 31 é interrompido por estes trechos:

Capítulo
Evento / Tópico

25
Pecado das “filhas de Midiam e comando de ataque

A) 26
Censo do povo que herdará a terra

B) 27:1-11
A história das filhas de Tzlofchad (será explicado)

C) 27:12-14
Último dia de Moshe

D) 27:12-23
A transferência da liderança para Yoshua

E) 28-29
As leis dos korbanot (sacrifícios) Tmidim (diários) e Mussafim (especiais)

F) 30
As leis de nedarim (promessas)

31
A batalha contra Midiam

 Claramente, nenhum destes tópicos está relacionado diretamente com a guerra contra Midiam. Contudo, a Torá os escreve aqui em parashá Pinchas. Para entendermos por que, precisamos determinar aonde os trechos A-F deveriam estar:

1st) O censo – “Mifkad hanachalot”
Como explicamos anteriormente, a terra de Canaã será distribuida com base neste censo. Ou, como a própria parashá conclui:

“A estes será repartida a terra por herança pelos números dos nomes. À tribo mais numerosa darás a herança maior e à menos numerosa herança menor; a cada qual segundo os que foram contados delas será dado a sua herança” (Bamidbar 26:52-54).

Uma frase chave neste último comando do censo leva-nos diretamente para parashá Masei, onde encontramos uma ordem quase idêntica sobre como o povo herdará a terra:

“Quando passardes o Yarden para a terra de Canaã…e HERDAREIS a terra por sorteio…à tribo mais numerosa, DAREIS HERANÇA maior, e à tribo menos numerosa, DAREIS herança menor…segundo as tribos de VOSSOS PAIS herdareis” (Bamidbar 33:50-55).

Reveja estes versículos, notando como o comando em parashá Massei é quase idêntico ao comando descrito no final do censo em parashá Pinchas.

Além disto, parashá Massei continua enumerando outros comandos sobre a herança da terra (por exemplo, a fronteira da terra que deve ser conquistada – 34:1-15 – os líderes tribais que distribuirão a terra – 34:16-29 – as cidades dos Leviim – capítulo 35 – e etc). Então, parece que o censo em parashá Pinchas deveria estar escrito em parashá Massei!

B) Filhas de Tzlofchad 

Este incidente (Bamidbar 27:1-11) acontece imediatamente depois que o censo é completado. As filhas de Tzlofchad queixam-se a Moshe, que a herança de Tzlofchad será perdida para sempre (já que ele não tinha filhos e a herança é dada segundo o homem). Então, este pequeno trecho pode definitivamente ser considerado como uma continuação do censo, e também trata das leis sobre a herança da terra. Claramente não tem ligação com a guerra contra Midiam. Portanto, também deveria estar em parashá Massei (de fato, a história das filhas de Tzlofchad continua em parashá Massei - vide Bamidbar capítulo 36).

3rd) Último dia de Moshe     

No próximo trecho, D'us manda Moshe dar uma última olhada na Terra de Israel antes de morrer:


"E disse o Eterno a Moshe: Sobe a este monte de Abarim e vê a terra que dei aos filhos de Israel. E tendo-a visto serás juntado a teu povo também tu, como foi juntado Aharon teu irmão" (Bamidbar 27:12-13).

Obviamente este comando deveria estar escrito no final da Torá - antes da morte de Moshe, certamente não no meio da parashá Pinchas!

4th) Transferência da liderança para Yoshua    

O próximo trecho (Bamidbar 27:15-23) é simplesmente a reação de Moshe a esta informação (que ele iria morrer). Portanto, Moshe pede a D'us a nomeação de um novo líder em seu lugar. Claramente ambos os trechos (C,D) são continuação um do outro, mas em algum lugar no final da Torá, não aqui, no meio de parashá Pinchas!

5th) As leis dos korbanot Tmidim e Mussafim
Os próximos dois capítulos (Bamidbar capítulos 28-29) constituem uma lista dos vários korbanot Mussaf que eram oferecidos em ocasiões especiais, adicionados ao korban Tamid (diário). Obviamente estes trechos não deveriam estar aqui, pois não tem relação nenhuma com a narrativa. Pelo contrário, deveriam estar escritas no livro Vayikrah, muito provavelmente em parashá Emor, junto com as outras leis de korbanot e festas (vide Vayikrah capítulo 23).

6th) As leis de Nedarim
A mitzvá de Nedarim (promessas) é um outro trecho que fala de mitzvot (e não narração) e poderia ser entendido como uma continuação do trecho de Tmidim e Mussafim, pois o último versículo deste trecho diz que os korbanot de nedarim são trazidos junto com os korbanot de Mussafim e Tmidim: "além de vossas PROMESSAS e de vossas OFERTAS..." (Bamidbar 29:39)! Em todo caso, está totalmente desrelacionado com a guerra contra Midiam.

Então, o que está acontecendo?
Baseado nesta análise, começa a ficar claro que a Torá intencionalmente interrompe a história da guerra contra Midiam com trechos desrelacionados! A pergunta óbvia é por que?

Para respondermos esta pergunta, precisamos primeiro dividir estes seis trechos (de A - F) em duas categorias básicas:

1 - PREPARAÇÃO PARA ENTRAR NA TERRA DE CANAÃ (capítulos 26-27)

1st. O censo para dividir a terra - "mifkad hanachalot";

2nd. A queixa das filhas de Tzlofchad: a herança delas;

3rd. A morte de Moshe;

4th. A transferência da liderança à Yoshua.

2 - MITZVOT QUE SÃO CONTINUAÇÃO DO LIVRO VAYIKRAH (capítulos 28-30)

5th. As leis de Tmidim e Mussafim;

6th. As leis de Nedarim.

Esta divisão em duas categorias pode nos ajudar a apontar de onde são estas duas unidades. 

A primeira unidade (1) contém trechos que detalham a preparação do povo para entrar na Terra de Israel. Como explicamos anteriormente, estes trechos deveriam estar escritos em parashá Masei. Para ilustrar este ponto, a tabela a seguir mostrará a progressão das parshiot, da guerra contra Midiam até o final do livro bamidbar:

Capítulos
Tópicos

31:1-54
A guerra contra Midiam

32:1-42
A herança de Reuven e Gad na Transjordânia

33:1-49
Um resumo da jornada do povo no deserto

33:50-56
* O comando de conquistar e herdar a terra de Israel

34:1-15
* As fronteiras precisas da terra de Israel

34:16-29
* Os líderes tribais são aqueles que distribuirão a terra

35:1-18
* As cidades dos Leviim

35:9-34
* Cidades refúgio (para quem matou sem querer) a serem postas em Israel

36:1-13
* As leis de herança relacionadas a casamentos inter - tribais

Esta tabela mostra claramente que o tópico final do livro Bamidbar é a preparação para a entrada na terra de Canaã (Bamidbar 33:50 - 36:13). Então, não deve haver dúvidas de que os capítulos 26 - 27 em parashá Pinchas, que falam deste mesmo tópico, deveriam estar escritos no final do livro Bamidbar. De fato, a história da transferência da liderança de Moshe para Yoshua deveria ser o final mais adequado para o livro Bamidbar.

A segunda unidade (2), contém as leis de Tmidim e Mussafim e Nedarim, claramente uma continuação do livro Vayikrah. Contudo, isto não deveria nos surpreender pois em muitos outros lugares encontramos trechos que deveriam estar em Vayikrah, escritos em Bamidbar.

Cortar e colar?
Baseados nesta distinção, podemos agora redefinir a nossa pergunta: Por que a Torá "corta" estes trechos de parashá Masei (onde deveriam estar), e "cola-os" em parashá Pinchas, depois da história do pecado do povo com as "filhas de Midiam"?

Para respondermos a pergunta, devemos retornar e olhar o versículo de abertura do capítulo 26. Se olharmos dentro dos rolos da Torá, veremos que há um espaço no meio do versículo:

"E foi depois da mortandade (ESPAÇO = um novo trecho que começa no meio do versículo) e falou o Eterno a Moshe...Levantai o censo..." (Bamidbar26:1-2 - n.t. pode-se ver este espaço em um tanach comum).

Este estranho espaço no meio do versículo indica que algo aqui está fora do lugar. Aponta ainda uma conexão especial entre este censo e a praga que ocorreu após o pecado do povo com as "filhas de Midiam".

Em outras palavras, encontramos um outro exemplo de como o livro Bamidbar deliberadamente move um trecho que deveria ser continuação de outro, para nos perguntarmos: Qual é a conexão temática entre estes dois, aparentemente desconectados, trechos?

Sugeriremos uma razão para a intercalação destes trechos baseado no tema geral do livro Bamidbar.

A última praga
Recordemos que o livro Bamidbar descreve a jornada do povo do Monte Sinai até a terra prometida. Idealmente, esta viagem teria a duração de somente algumas semanas, e a terra seria dividida entre aqueles que sairam do Egito. Ao invés disto, várias rebeliões ocorreram, culminando com o pecado dos espiões e o decreto Divino de que a geração do deserto deveria morrer. Então, até mesmo no quadragésimo ano, encontramos mais incidentes onde o povo peca (e são punidos), veja, por exemplo, Bamidbar 21:4-10 e 25:1-6.

Como temos visto, a viagem do livro Bamidbar (capítulos 11-25) é caracterizada por rebeliões, punição e morte. Entretanto, esta praga que o povo sofreu depois do pecado com as "filhas de Midiam" pode ser considerada um marco pois marca o último incidente do comportamento pecaminoso do povo, e portanto, o seu último castigo antes da entrada na terra.

Então, os sobreviventes da praga são basicamente os sobreviventes finais dos quarenta anos de deserto. Eles se tornarão os herdeiros da terra de Canaã!

Intercalando o censo tribal especificamente neste ponto, mesmo que ele tivesse ocorrido mais tarde, a Torá ressalta que os eventos trágicos do livro Bamidbar finalmente chegaram ao fim. Aqueles que sobreviveram a esta praga são dignos de herdarem a terra.

Esta interpretação é sustentada pelo último estamento do censo, recordado depois dos Leviim serem contados:

"Estes são os que foram contados por Moshe...E entre estes não houve nenhum dos que foram contados por Moshe e Aharon, o sacerdote, quando estes contaram os filhos de Israel no deserto de Sinai. Porque o Eterno tinha dito a eles que morreriam no deserto; e nenhum deles ficou, salvo Kalev, filho de Yefuné, e Yoshua, filho de Nun" (Bamidbar 26:63-65).

De fato, no discurso de abertura para a nação no livro Devarim, Moshe enfatiza este mesmo ponto:

"Os seus olhos viram o que fez o Eterno por causa de Baal Peor (o pecado com as filhas de Midiam); destruiu-o, o Eterno, teu D'us, do vosso meio. E VÓS, que vos unistes ao Eterno, vosso D'us, estais todos vivos hoje" (Devarim 4:3-4).

De uma maneira similar, podemos explicar porque este censo é seguido pelo mandamendo Divino a Moshe, de subir no Monte Haaivarim para morrer, e transferir a liderança para Yoshua. Porque este censo focaliza a herança da Terra de Israel, mencionamos logo depois dele a transferência da liderança de Moshe para Yoshua, que será obrigado a liderar a nova geração para conquistar e herdar a terra.

Tmidim e Mussafim - Por que aqui?
Agora que já explicamos porque a Torá moveu os capítulos 26 - 27 (a primeira categoria) da parashá Masei para a parashá Pinchas, devemos agora explicar por que a Torá moveu os capítulos 28 - 29 (a segunda categoria) do livro Vayikrah para parashá Pinchas.

Como explicamos em nosso estudo sobre parashá Nassó, este é somente um exemplo de mitzvot que são uma continuação do livro Vayikrah que estão escritas no livro Bamidbar. Como foi o caso das outras instancias, precisamos procurar uma conexão temática entre estas mitzvot e a narração. Em outras palavras, precisamos perguntar qual a conexão entre as leis de Tmidim e Mussafim e a preparação do povo para entrar na terra de Canaã? Uma vez mais, retornaremos ao tema do livro Bamidbar para sugerirmos uma resposta.

Recordemos que os primeiros dez capítulos do livro Bamidbar descrevem a preparação do povo para a jornada do Monte Sinai para a terra prometida. Estes capítulos enfatizam a conexão intrínseca entre o acampamento do povo e o Tabernáculo. O povo precisa viajar com o Tabernáculo, e a "Presença Divina", no centro do acampamento.

Agora, quarenta anos depois, quando a Torá descreve a preparação para entrar na terra, a Torá enfatiza este mesmo ponto recordando as leis de Tmidim e Mussafim em parashá Pinchas.

Podemos sugerir duas conexões temáticas entre este trecho e o censo:

1) O Korban Tamid, o sacrifício coletivo diário oferecido no altar, junto com a adição do Mussaf oferecido nas festas, é comprado através do "machatzit hashekel" (contribuição annual do povo para a compra de sacrifícios), que são coletados todo ano de cada membro do povo quando fazem o censo anual!

2) O Korban Tamid oferecido é um símbolo diário que relembra a "Revelação do Sinai". Relembre de nossa definição da "Presença Divina" em Shemot capítulos 25 - 29 (construção do Tabernáculo). Esta unidade começa com o propósito do Tabernáculo:

"E me farão um santuário e morarei entre eles" (Shemot 25:8)

Esta unidade conclui com o comando de oferecer diariamente o Korban Tamid, que o propósito é o de perpetuar a "Presença Divina" que habitava o Monte Sinai:

"Olat Hatamid (oferecimento diário) será para vossas gerações, à entrada da tenda da assinação...ONDE ME ENCONTRAREI CONVOSCO ...E MORAREI ENTRE OS FILHOS DE ISRAEL, e serei para eles, D'us" (Shemot 29:42-45).

Uma frase similar é encontrada na apresentação do Korban Tamid em parashá Pinchas:

"Olat Hatamid como aquele que foi feito no Monte Sinai" (Bamidbar 28:6).

Então, o Korban Tamid, pode simbolizar a conexão especial entre D'us e o povo de Israel que deveria cristalizar-se com a preparação do povo para conquistar e herdar a terra.

Portanto, este Korban Tamid reflete a natureza coletiva da relação do povo com D'us (como um korbam oferecido em nome de toda congregação), juntamente com a responsabilidade indivídual (doação do "machatzit hashekel para a compra do korban). Na hora que Yoshua se prepara para liderar a nação, os princípios de propósito coletivo, responsabilidade individual e rotina diária - devem servir como um guia para toda nação.

